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ANEXO il - PROPOSTA TÉCNICA DE TRABALHO

IDENTIFICAÇÃO DA ORGANiZAÇÂO DA SOCIEDADE CIVIL:

Nome da Organização: SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS

Data de Constituição: 28/11/1968

CNPJ: 71.864.805/0001-21 Data de inscrição no CNPJ: 20/09/1971

Endereço: Rua FranceEino Româo, 1 00

Cidade/UF: Sorocaba/SP Bairro: Vila Rica CEP: 18052-370

Telefone: (15) 3229-0770 Fax: (15) 3229-0777 Site/E-mall:

Horário de Funcionamento: 08 horas

Dias da semana: todos os dias da semana

1.2) INSCRIÇÕES E REGISTROS:

inscrição no CMAS ? 33

Registro no CMDCA ? 86

CEBAS ~ úitimo registro e validade , ? 235874.0026937/2020 de 01/01/2021 a
31/12/2023.

Utilidade Pública (X) Estadual (X) : ? 1551/1969 (MUNICiPAL)
Municipal • ?638/1975 (ESTADUAL)

1.3) COMPOSIÇÃO DAATUAL DIRETORIA ESTATUTÁRIA:

Representante legal: Rubens Cury Basso
»: Presidente : Profissão: Engenheiro Agrônomo

CPF: 074.305.348-64 Data de nascïnnento: Órgão Expedidor:
RG: 11.503.599-0 13/12/1965 SSP/SP
Vigência do mandato da Diretoría Aíual: _ _de _p1/01/2022 a 31/12/2023

1.4) RELACIONE OS DEMAIS DIRETORES:

Nome do Diretor: João António Gabriei

Cargo: Vice- Presidente Profissão: Aposentado

CPF: 391.661.398-72 \ RG: 8.394.571-4 Órgão Expedidor: SSP/SP



Nome do Dlretor: Archimedes Alvarenga da Silva

Cargo: 1° Secretário

CPF: 169.601.738-68

Profissão: Aposentado

RG: 6.635.075-X Órgão Expedidor: SSP/SP

Nome do Diretor: Mário Luiz Picini
:2C Profissão: Aposentado

CPF: 430.208.958-04 RG: 4.933.821-3 Órgão Expedidor: SSP/SP

Nome do Diretor: Mauro António Corrêa da Silva

Cargo: 1° Tesoureiro

CPF: 028.420.448-00

Profissão: Aposentado

RG: 14.054.203-6 Órgão Expedidor: SSP/SP

Nome do DErefor: Júlio César de Souza Martins

Cargo: 2° Tesoureiro

CPF: 021.957.058-25

Profissão: Diretor do SESI

RG: 9.471.511-7 Órgão Expedidor: SSP/SP

2) ÁREA DA ATÏVIDADE:

(X) Assistência Social

(X) Meio Ambiente

2.1) NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL:
(X) Atendimento

3) IDENTSRCAÇÃO DO SERVIÇO POR PROTEÇÂO:
(X) EspeciaE de Média Complexidade

4) VALOR DA PROPOSTA:
R$ 325,00 (trezentos e vinte e cinco reais) per capita;
R$ 26.000,00 (vinte e seis mil reais) por mês;

624.000,000 (seiscentos e vinte e quatro mil reais), por vinte e quatro meses.

5) TIPO DE SERVIÇO A SER OFERTADO:
Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade - Abordagem para Crianças
e Adolescentes em Situação de Trabalho Infantil - PETI

5.1) PUBLICO ALVO:
Crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil em espaços públicos no município
de Sorocaba.



5.2) EDENTÍFECAÇÂO DO TERRITÓRIO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO:

O serviço será executado nos pontos identificados como foco de trabalho infantil em
Sorocaba, com ênfase naqueles locais de maior incidência de trabalho infantil de modo a
promover ações de abordagem estratégicas que atraiam o púbiico em questão.

Serão considerados os diversos locais onde for observado a incidência ou concentração de
crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil, na cidade. Dessa forma, podem
constituir espaços de intervenção e trabalho social do serviço: ruas, praças, entroncamento
de estradas, espaços púbiicos onde se realizam atividades iaborais (por exemplo: feiras e
mercados), locais de intensa circulação de pessoas e existência de comércio, terminais de
ônibus e rodoviárias, semáforos, entre outros locais.

A definição exaía dos locais de intervenção do serviço será baseada no planejamento
coordenado pela Secretaria de Cidadania (SECID), envolvendo as unidades de CREAS,
CRAS e do Conseiho Tutelar, sendo que as equipes de profissionais que desenvolverão o
Serviço de Abordagem Social nas ruas deverão ter participação proativa nesse processo,
a partir da vivência nos territórios.

Na estratégia de planejamento será considerado que, assim como a vinculação com os
usuários, o vínculo de confiança dos profissionais do serviço com os territórios também é
construído de modo gradativo. Por este motivo, a atuação em territórios com incidência de
situações mais complexas, como, por exemplo, violência urbana, usos e tráfico de drogas,
exigirá planejamento mais minucioso e cuidadoso em relação à segurança das
crianças/actoEescentes e profissionais.

5.3) IDENTIFICAÇÃO DO VOLUME DE SERVIÇOS:

A equipe de abordagem poderá atender, abordar e acompanhar até 80 famfíias/mês,
devendo atender todas as denúncias in loco. Para além do atendimento de denúncias in
loco, a equipe deverá criar estratégias de abordagem nos territórios com maior incidência
de trabalho infantil, como ações de monitoramento.

5.4) DESCRIÇÃO DA REALIDADE:

Nos dados da Secretaria da Cidadania, por meio do acompanhamento familiar, consta o
que o Órgão atende atualmente cerca de 61 famílias em situação de trabalho infantil.
Destacamos também que por meio do Núcleo PETÍ, foi constatado de cerca de 151 crianças
e adolescentes em situação de risco. Sendo que 62 adoiescentes atendidos com perfil para
inserção em Programa Jovem aprendiz, 89 crianças com perfil para inserção em projetos e
serviços de convivência e fortalecimento de vínculos.
No que se refere aos dados produzidos pela Equipe de Abordagem Social, segundo os
dados levantados de 2021 a 2022, foram identificadas 64 crianças/adoiescentes em
situação de trabalho mfaníi! em logradouros e espaços públicos.
O trabalho infantil é um fenómeno complexo, que envolve questões económicas, sociais e --
ÇuEturais, atem de impactar a vida de crianças e adolescentes e seu pleno desenvolvimento, f^
Seu enfrentamento exige, portanto, ações Inter setoriais. /f'

'!
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Assim, o Brasil e, neste caso específico, Sorocaba tem um longo percurso pela frente para
cumprir a Meta ODS 8.7.

Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar com a
escravidão moderna e o tráfico de pessoas, e assegurar a proibição e eliminação das piores
formas de trabalho infãnti!, inofuindo recrutamento e utilização de críanças-soldado, e até
2025 acabar com o trabalho infantil em todas as suas formas".

É importante destacar que, apesar dos consideráveis avanços alcançados peEo país nos
últimos anos, com redução do percentual de crianças e adolescentes trabalhadores,
sobretudo no mercado formal, ainda persistem muitos desafios, no combate e erradicação
do trabalho infantiL
Diante da reaEldade apresentada, o município de Sorocaba necessita garantir o provimento
de medidas de proteção social visando a superação dessa violação de direitos.

5.4,1) justificativa:

O município de Sorocaba está EocaEizado no interior do estado de São Paulo, com uma
população de 695.328 habitantes (estimada pelo IBGE para 2021), a quarta mais populosa
do interior paulista. As principais bases de sua economia são os setores de indústria,
comércio e serviços. Por outro lado, a cidade, assim como todo o país, possui índices de
pobreza e desigualdade soda! que se expressam em diversos tipos de vulnerabiiídades e
riscos sociais, dentre eles a situação de trabalho infantil.
O município de Sorocaba, por meio da Secretaria da Cidadania, desenvolve as ações para
aperfeiçoamento da gestão PETI, Programa de Erradicação do Trabalho Infantil.
O Programa de Erradicação do Trabalho infantil, foi instituído pela Lei Orgânica de
Assistência Social (LOAS) como um programa de caráter intersetorial, integrante da Política
Nacional de Assistência Social, que compreende: transferências de renda; trabalho sociai
com famílias e oferta de serviços socioeducativos para crianças e adolescentes que se
encontram em situação de trabalho.
O Trabalho Infantil é definido como "atividades económicas e/ou atividades de
sobrevivência, com ou sem finalidade de lucro, remuneradas ou não, realizadas por
crianças e adolescentes em idade inferior a 16 anos, ressalvada a condição de aprendiz a
partir dos 14 anos, independentemente de sua condição ocupacionai" (Caderno de
orientações técnicas - PETi 2018). Se for trabalho noturno, perigoso, insalubre ou
aíividades da lista TIP (piores formas de trabalho infantil), a proibição se estende aos 18
anos incompletos.

Para tanto, as ações estratégicas do PETt são dimensionadas ao órgão gestor, por meio
de cinco eixos: E!XO de Informação e Mobilização; Eixo de Identificação; Eixo de Proteçâo
Social; Eixo de Apoio à Defesa e responsabilização e Eixo de Monitoramento.
A Abordagem Social Especializada está inserida no Eixo Identificação, por se tratar do
primeiro contato e acesso à famíiia em situação de trabalho infantil, configurando-se com
processo de trabalho necessário para identificação das crianças e adolescentes e suas
famílias, assim como das vulnerabilidades à construção do diagnóstico que norteará a
definição de estratégias e ações efetivas no combate ao Trabalho Infantil. Para a
identificação das situações de trabalho infantil são utilizadas várias estratégias, dentre elas
pesquisa nos cadastros sociais, durante processo de atendimento e acompanhamento
social. A identificação do trabalho infantil que ocorre em espaços públicos, tais como: rua,/
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feiras, praças etc. Para tanto, a sensibilização de crianças e adolescentes em situação de
trabalho infantil em ambientes públicos necessita de estratégias de aíuação diferente da
empregada com pessoas adultas, requer aproximações sucessivas, construção de laços
de confiança etc. A contratação de uma equipe especializada, que utilize ferramentas,
estratégias e abordagens diferenciadas e atraentes para essa faixa etária busca ampliar a
efetividade na identificação desse público, favorecendo a construção de um diagnóstico
mais próximo a realidade.
E indiscutíve! que em períodos de crise e instabilidade socioeconômica as crianças e
adolescentes se tomam mais vulneráveis e suscetíveis à exploração.
Neste sentido faz-se oportuno a consecução de colaboração, devido à grande capiiaridade
da sociedade civil no território municipal, sobretudo nas regiões periféricas, podendo
realizar uma inten/ençâo social junto as famílias e subsidiar o município na execução das
ações do programa, que atuará em sua gestão e planejamento.

5.4.2) Apresentação da Organização proponente:

O SÓS é uma Associação sem fins lucrativos criada em 28 de novembro de 1968, e,desde
então, tem atuado junto aos imigrantes e munícipes em situação de rua, principalmente
com o objetivo de sua reintegração sociai.

Ao longo dos últimos 55 anos, foi possível notar os resultados positivos do trabalho
desenvolvido peio SÓS, onde as intervenções técnicas e o atendimento dos profissionais
foram pautados em relações de respeito e compreensão da situação dos usuários,
proporcionando-lhes orientações e apoio, com o objetivo de não somente esclarecer sobre
direitos e deveres, mas também de superar desafios e restabeEecer vínculos afetivos dentro
de seu contexto sócio familiar.

Desenvolvendo um Serviço de Proteção Social EspecEa! de Média e Alta Complexidade, a
equipe de trabalho do SÓS tem buscado auxiliar os usuários a terem um senso crítico,
preservarem a dignidade e a individualidade, bem como mudar o perfil de sua condição
anónima. Dessa forma, e!es podem voltar a viver e reconstruir as relações familiares que
perderam em algum momento de sua existência.

O SÓS tem como objetivo o envolvimento e a participação do usuário nas atividades diárias,
estímulando-o a rever sua situação atua! e incentivando-o a ter uma nova perspectiva de
vida, informando-os dos órgãos competentes para possível ingresso no mercado de
trabalho, encaminhando para atendimento específico para retirarem documentos pessoais,
melhorando, dessa forma, a sua autoesíima e aceitação do trabalho sócio educativo
desenvolvido. Dessa forma, justifica-se a realização da abordagem social para crianças e
adolescentes em situação de trabalho infantil, uma vez que o SÓS é referência no
município, sendo a única instituição que oferece este tipo de serviço.

Desde 2018, a instituição tem uma equipe especializada em abordagem social para
proteger e garantir direitos para a popuiação em situação de rua. Nesse sentido, o Serviço
de Abordagem Social Especializado para Pessoas em Situação de Rua, do SÓS, é um
exemplo dessa atuação efetiva. O Serviço conta com uma equipe treinada e capacitada
para acolher, acompanhar e orientar essas pessoas, a fim de proporcíonar-lhes uma
existência mais digna. Nessa linha de raciocínio, a Abordagem Social e o Programa
Humanização são referências na aíuação com as pessoas em situação de rua em
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Sorocaba, e seus serviços são reconhecidos e valorizados pela sociedade. A atuação
humanitária e eficaz do SÓS e da Prefeitura de Sorocaba tem contribuído de forma
significativa para a melhoria da qualidade de vida desta população vulnerável. O que deverá
ser estendido às crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil.

A Organização também desenvolve, desde 2007, um Programa de Medidas
Socioeducativas para adolescentes que se cometeram aios infracionaís e se encontram em
situação de conflito com a lei. Portanto, já possui experiência com esse público.

Por esses motivos, em 2018, 2020, 2021 e 2022 o SÓS foi certificado como uma das 100
melhores ONGs do Brasil.

Certificamos que a orgznizsçao foi selecionatía

como uma das 100 Methores ONGs de 2022 de
acordo com padrces de gesïão e transparência.

E uma ONG pars se DOAR. e alcançou admïraçác
e apoio dss pessoas,

-.'<ï^

onajtoo

£^
MjE^ri; Ëllws;

A Organização também é reconhecida, desde 2014, pelo Selo Social de Sorocaba como
entidade realizadora de ações que contribuem para os Objetivos de DesenvolvEmenío do
Milénio e com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.



5.5) DESCRIÇÃO DO SERVIÇO A SER OFERTADO:

O Serviço de Abordagem Social para Crianças e Adolescentes em Situação de Trabalho
Infantil tem como objetivo identificar e abordar às crianças e adolescentes em situação de
risco.

Esse Serviço pressupõe a adoção de estratégias para a constituição de vínculos de
confiança com a equipe, vislumbrando possibilidades de encaminhamento e vincuiação a
serviços no temtório. Portanto, a identificação dos pontos de trabalho infantil propiciará a
realização de ações nos locais identificados, além do atendimento direto pelas denúncias
recebidas.

O trabalho social desenvolvido peta Equipe de Abordagem Social será pautado nas
normativas técnicas do SUAS Sistema Único de Assistência Social, Lei Federal 8.742/93
(LOAS), Resolução CNAS 33/2012 (NOB SUAS), Resolução CNAS 109/2009 fTipEfícaçâo
de Serviços), Resolução CNAS 269/2006 (NOB RH), instrução Normativa n° 01/2020 do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, e demais normas correlatas.

A seguir apresentamos uma descrição detalhada do serviço a ser oferecido:

• Identificação e mapeamento: O serviço começa com a identificação e o mapeamento
das áreas ou comunidades onde há incidência de trabalho infantil. Esse processo
envolve a coEaboração com órgãos governamentais, organizações não
governamentais, escolas e outras instituições locais para identificar os casos de
trabalho infantil e localizar as crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade.

® Abordagem e escuta aíiva: Uma equipe de profissionais qualificados realiza
abordagens às crianças e adolescentes identificados, estabelecendo um contato
inicia! baseado na escuta atíva, empatia e respeito. O objetivo é construir uma
relação de confiança, compreendendo as circunstâncias e os desafios enfrentados
por esses jovens.

® Avaliação socioeconômica: Após a abordagem inicial, são realizadas avaliações
socioeconômicas abrangentes para entender melhor a realidade de cada criança ou
adolescente. Essa avaliação inclui informações sobre a família, condições de
moradia, situação escolar, saúde física e mental, bem como a análise dos fatores
que levaram ao trabalho infantil.

• Sensibilização e conscientizaçâo da comunidade: O serviço de abordagem saciai
também promove a sensibilização e consdentização da comunidade em relação ao
trabalho infantil, por meio de campanhas de informação, palestras e outras
atividades educativas. O objetivo é envolver a comunidade na Íuta contra o trabalho
infantil, promovendo uma mudança de mentalidade e uma cultura de proteção e
respeito aos direitos das crianças e adolescentes.



5.6) OBJETÍVO GERAL:

Abordar e identificar crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil em espaços
públicos e elaboração de diagnóstico.

5.7) OBJETIVOS ESPECERCOS:

® Identificar crianças e adolescentes em situação de exploração de trabalho infantil
nas ruas;

» Identificar as condições em que vivem, bem como as estratégias de sobrevivência
adotadas;

• Reduzir a resistência das crianças e adolescentes na identificação;
® PossibiEiíar a construção de diagnóstico do Trabalho Infanti! em espaços públicos;
» Subsidiar o banco de dados da Vigilância Socioassistencial para construção de

diagnóstico dos locais de incidência de Trabalho Infantil em espaços públicos e o
perfil do público abordado;

* Ofertar informações para atuaçâo mais asseríiva da rede de proteção social;
® Realizar a busca ativa das famílias identificadas, a fim de viabilizar o

encaminhamento destas aos serviços socioassistenciais.

® Desenvolver ações nos territórios com proposta de articulação intersetorial com
cronograma semana! em cada temtório/espaço onde há incidência de trabalho
infants!.

5.8) METODOLOGIA DO SERVIÇO:

® Abordagem especializada atuará de segunda a sexta feira em horários identificados
com maior incidência do trabalho infanti! e nos finais de semana, alternando sábados
e domingos, com objetivo de cobrir todos os espaços públicos identificados como
foco de trabalho infaníi!, especialmente feiras, semáforos e praças;

a A abordagem terá como base a busca ativa e a escuta qualificada, buscando a
identificação e o mapeamenío das famílias para melhor encaminhamento e envio de
protocolo para os equipamentos responsáveis, definido pela gestão da SECÍD
visando o acompanhamento pêlos equipamentos públicos para o enfreníamenío e
superação das violências;

B O cronograma de trabalho, bem como, o local a ser realizado será definido em
conjunto com a equipe técnica da Secretaria da Cidadania;

® A equipe utilizará ferramentas e instrumentais para coleta das Enfonnações
disponibilizadas pela Vigilância SocioassEstencial da Secretaria de Cidadania e fará
o lançamento dos dados nos sistemas de monitoramento existentes. A equipe
deverá mensalmente ou sempre que solicitado encaminhar os dados das
abordagens para a Secretaria da Cidadania;

» Para alcance dos objetivos, a equipe manterá articulação com a Rede
SocioassistenciaE, órgãos do Sistema de Defesa, CREAS e CRAS;

® Caberá ainda ao técnico de referência efetuar os encaminhamentos para serviços
da rede, notificação compuisória, elaboração de relatórios, escuta e orientação
quando necessário e outras ações que demandarem sua aíuaçâo junto a rede,^
equipe ou família da criança/adolesceníe identificado; /
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* Para garantir o comando único e a gestão estatal, a equipe da SECÍD também será
responsável peio acompanhamento da prestação do serviço devendo assegurar em
suas atribuições:

a) reaEização de reuniões de supervisão técnica de monitoramento e avaliação com as
executaras do serviço;

b) proposição de estudos de casos em conjunto com a executora, principalmente
aqueles com maior dificuldade de adesão à proposta de trabalho;

® No aspecto da identificação da família; a equipe deverá realizar a busca ativa
utilizando-se de estratégias de aproximação que começam com o esclarecimento
sobre o pape! de proteção e apoio do serviço e que o compõem, bem como
efeíivando o encaminhamento devido a Rede Socioassistencial visando a garantia
da inclusão da criança e adolescente no Serviço de Convivência e Fortalecimento
de VsncuEos e cadastro único;

® Para além do atendimento de denúncias in loco, a equipe deverá criar estratégias de
abordagem e monitoramenío nos territórios com maior incidência de trabalho infantil

5.9) ATSVIDADES DESENVOLV6DAS:

Nome da atividade: Serviço de Abordagem Especializada para crianças e adolescentes
em situação de trabalho infantil.

Objeíivo específico:
® Identificação das crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil;
® Abertura de Prontuários;
« Abordagem Social Proativa nos Territórios;
® Averiguação de Denúncias;
® Atendimento Socioassistendal e Referenciamento aos Serviços;
« Referenciamento do Serviço aos CREAS;
® Referenciamento do Serviço ao Conselho Tutelar;
® Busca ativa para encaminhamento das crianças e adolescentes em situação de

trabalho infantil para a rede de proteção;
* Fazer o planejamento da abordagem (itinerário, cronograma, horário, estratégias de

ação) a partir das informações e demandas do Conselho Tutelar, rede
socioassistencial, denúncias telefónicas, solicitações da SECID, etc.

» Participar dos mutirões e ações concentradas organizadas pela SECID;
® Realizar abordagem, escuta, orientação e aconselhamento às crianças e

adolescentes em situação de trabalho infantil;
a Preencher o instrumento de abordagem;
® Enviar os dados para a Vigilância SocioassEstenda! (Geoprocessamento e

georreferenciamento de informações);
» Enviar o reiatório mensal de atívidades;
® Realizar estudos de casos em conjunto com a SECID, principalmente aqueies com

maior dificuldade de adesão à proposta de trabalho.
o Participar de reuniões de supervisão técnica de monítoramento e avaliação com a
SECID. /

/"
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Atender, abordar e acompanhar até 80 famílias por mês;
Atender todas as denúncias in loco.

® Melhorar a qualidade de vida de 100% das crianças e adolescentes que aceitarem
o atendimento da Abordagem Social, oferecendo-lhes suporte e acesso a sen/iços
de saúde, educação e outros recursos essenciais.

9 Promover a inclusão social de 100% das crianças e adolescentes atendidas,
ajudando-as a se reintegrar na sociedade e a superar as barreiras que as levaram à
situação de trabalho infantil.

Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das

Para o cumprimento das metas, serão desenvolvidas atividades, devidamente preparadas,
para cada uma das ações conforme indicadores de desempenho estabelecidos que
deverão ser acompanhados mensalmente e darão subsídios para avaliar e melhorar as
atividades. Além dos indicadores estratégicos do Plano com definição dos parâmetros a
serem utilizados para a aferição do cumprimento das metas, será observada as diretrizes
metodológicas do serviço socioassistencial.
O SÓS tem como princípio o planejamento participativo e a formação continuada. Sendo
assim, as ações serão estrategicamente planejadas e avaliadas continuamente através das
seguintes ferramentas de gestão: Planejamento Estratégico, PDCA - Planejar,
Desenvolver, Controlar e Agir e o Baianced Scorecard.
Todas as atividades serão monitoradas, avaliadas, aprimoradas conforme a necessidade e
reimplementadas a fim de alcançar melhores resultados.
O SÓS fará relatórios mensais com os avanços em cada uma das áreas: cadastros,
atendimentos, capacitações, participação em oficinas, inserção social e no mercado de
trabalho, a fím de avaliar os resultados alcançados, bem como, propostas de melhoria-

Os indicadores estão contemplados no Plano de Trabalho, sem prejuízo de outros que
poderão ser utilizados pela administração pública, conforme segue:

Meta
Equipe de trabalho
constituída e capacitada,
realizando abordagem
social proaíiva nos
territórios.
Infraestrutura de apoio
estabelecida, dispondo de
transporte para a execução
do serviço.

Etapa
Fazer a efetivação da
equipe interna e externa.

DÍsponibHEzação de
ínfraestrutura necessária
para realização das
atividades.

indicadores
Número de profissionais
efetivados x número de
profissionais previstos.

Infraestrutura adequada
Número de equipamentos
disponibHÍzados x número
de equipamentos
demandados.
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Disponibílízação de
transporte necessário para
realização das atividades.

Volume de combustível

Reconhecimento dos
territórios de atuação, com
mapeamento dos públicos
de referência para
atendimento e das redes
locais.

Mapeamento do público de
referência para
atendimento.

Número de locais
identificado x número de
crianças/adolescentes
abordados.

Atendimento, abordagem e
acompanhamento até 80
famílias por mês;
Atendimento de todas as
denúncias in Íoco.

Identificação das crianças e
adolescentes em situação
de trabalho infantil nos
espaços públicos.

Número de crianças e
adolescentes abordadas

Censo contínuo das
crianças e adolescentes em
situação de trabalho infantil.

Número de crianças e
adolescentes abordadas.

Abordagem das crianças e
adolescentes em situação
de trabalho infantil para
abertura do prontuário.

Número de crianças e
adolescentes abordadas

Encaminhamento das
crianças e adolescentes em
situação de trabalho infantil
para outros serviços
socíoassistenciaís.

Número de crianças e
adolescentes abordadas x
número de crianças e
adolescentes
encaminhadas.

Continuidade do processo
de abordagem social
proativa nos territórios e
impiemeníação de
estratégias para o
estabeiecimento de vínculo
com o público referendado.

identificação de novos
territórios com crianças e
adolescentes em situação
de trabalho infantil.

Número de locais
identificados x Número de
crianças e adolescentes
abordadas.

Fortalecer vínculos com
público referenciado.

Número de crianças e
adolescentes abordadas.

Continuidade dos
processos de atendimento e
acompanhamento de
vínculo com o púbiico
referenciado.

Fazer orientação e
encaminhamento individual
e gmpai a outros serviços
socíoassístenciais, que
serão realizadas de acordo
com as demandas

apresentadas

Número de
encaminhamentos
realizados x número de
crianças e adolescentes
atendidas.
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Realizar orientação
individual, para
encaminhamento das
crianças e adolescentes a
rede de proteçâo social

Número de
encaminhamentos
realizados x número de
crianças e adolescentes
atendidas.

Periodicidade da avaliação das metas:

Meta

Equipe de trabalho
constituída e capacitada,
realizando abordagem
social proativa nos
territórios.
Enfraestrutura de apoio
estabelecida, dispondo
de transporte para a
execução do serviço.

Reconhecimento dos
territóhos de aíuação,
com mapeamento dos
públicos de referenda
para atendimento e das
redes locais.

Atender, abordar e
acompanhar até 80
famílias por mês;
Atender todas as
denúncias in ioco.

Indicadores

Número de profissionais
efetivados x número de
profissionais previstos.

Infraestmtura adequada
Número de
equipamentos
disponibitizados x
número de equipamentos
demandados.

Volume de combustívei

Número de locais
identificados x número de
crianças e adolescentes
cadastradas.

Número de famílias
identificadas x número de
famílias acompanhadas.

Número de crianças e
adolescentes
identificadas x número de
crianças e adolescentes
abordadas.

Número de prontuários
abertos x número de
crianças e adolescentes
atendidas.
Número de famílias
acompanhadas x número

Periocidade da
Avaliação

Trimestral

Trimestral

Mensai

Mensa!

Mensa!

Diária

Diária

Mensal
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Continuidade do
processo de abordagem
social proativa nos
territórios e
implementação de
estratégias para o
estabelecimento de
vínculo com o público
referenciado.

Continuidade dos
processos de
atendimento e
acompanhamento de
vínculo com o público
referendado.

de acompanhamentos
previstos

Número de locais
identificados x número
locais visitados.

Número de crianças e
adolescentes
identificadas x número de
crianças e adolescentes
abordadas.

Número de
encaminhamentos
realizados x número de
crianças e adolescentes
atendidas.

Mensal

Mensal

Mensal

Forma de conduzir a atividade:

As ações serão executadas pelo SÓS, com acompanhamento, planejamento conjunto,
supen/isão e monitoramenío da SECID, por meio da Coordenadoria de Serviço
Especializado.
Todas as atividades e cumprimento das metas a eles atreladas será realizada em ordem
cronológica de realização, bem como definição dos parâmetros utilizados para a aferição
do cumprimento das metas. Também será observada a legislação Municipal e suas
alterações, a TipEficaçâo Nacional dos Serviços Socioassistenciais e Orientações Técnicas
do Serviço, além dos seguintes aspectos previstos nas demais legislações.
Segue abaixo o detalhamento das principais ações do Serviço:

® Fazer o planejamento da abordagem (itinerário, cronograma, horário, estratégias
de ação) a partir das informações e demandas do Conselho Tutelar, rede
sodoassistenciai, denúncias telefónicas, solicitações da SECID, eíc.

® Participar dos mutirões e ações concentradas organizadas pela SECSD;
» Realizar abordagem, escuta, orientação e aconselhamento às crianças e

adolescentes em situação de trabalho infantil;
® Preencher o instrumento de abordagem;
® Enviar os dados para a Vigilância Socioassistencial (Geoprocessamento e

georreferenciamento de informações);
® Enviar o relatório mensal de atfvidades;
® Realizar estudos de casos em conjunto com a SECID, principalmente aqueles

com maior dificuldade de adesão à proposta de trabalho.
® Participar de reuniões de supervisão técnica de monitoramento e avaliação com

a SECÍD.
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Profissionais envolvidos:

Técnico de Referência
Técnico Administrativo

Orientador Social
Motorista

Período de realização semanal: (Dias da semana)
Segunda a sexta-feira (08 horas)
Sábados, domingos e feriados (04 horas)

08 horas de segunda a sexía-feira (duas equipes, das 08:00 as 17:00 horas);
04 horas aos sábados, domingos e feriados (uma equipe em regime de escala, das
08:00 as 12:00 horas)

Quantas horas de ativtdades semanais:
48 horas semanais

Resultados esperados específicos desta atividade:

O Sen/iço Especializado de Abordagem Social é um serviço de acompanhamento especializado
cuja a execução dos seus objetivos necessita de tempo de vinculaçâo da equipe com as
crianças e dos adolescentes do território e trabalho sistemático. Por esse motivo, a análise de
sua execução requer que os resultados apresentados sejam avaliados em razão do tempo de
execução do serviço no território.

Melhoria na qualidade de vida das crianças e dos adolescentes;
Crianças e adolescentes protegidas;
Crianças e adolescentes incluídas em serviços e com acessos as oportunidades;
Rompimento do ciclo de trabalho infantil;
Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários;
Crianças e adoiesceníes acolhidas nos serviços em condições de dignidade;
Reparação ou minimização dos danos por vivências de violência e abusos.

Atender, abordar e acompanhar até 80 famílias por mês;
Atender todas as denúncias in toco.

Redução do número de crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil;
Redução das violações dos direitos socioassistencíais, seus agravamentos ou
reincidência;
Aumento de acesso a serviços socíoassistenciaís e setoriais;
Diminuição do tempo de exposição ao trabalho infantil.
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Veta
Equipe de trabalho
constituída e capacitada,
realizando abordagem social
proativa nos territórios.
infraestrutura de apoio
estabelecida, dispondo de
transporte para a execução
do serviço.

Reconhecimento dos
territórios de atuação, com
mapeamenío dos públicos de
referência para atendimento
e das redes locais.

Abordagem diária de todas as
crianças e adolescentes em
situação de trabalho infantil
nos espaços públicos
localizadas nos territórios.

Continuidade do processo de
abordagem social proativa
nos territórios e
impiemeníação de
estratégias para o
estabeleci mento de vínculo
com o público referenciado.
Continuidade dos processos
de atendimento e
acompanhamento de vínculo
com o público referenciado.

Resultados Esperados
Equipe Qualificada
Melhoria do serviço de abordagem.
Maior adesão do público referenciado ao projeto.

Qualidade e agilidade no atendimento às crianças e
adolescentes em situação de trabalho infantil.

Geoprocessamento e georeferenciamento das
informações.
Redução do número de crianças e adolescentes em
situação de trabalho infantil.

Redução do Índice de vioiência nos territórios.
identificação das crianças e adolescentes em
situação de trabalho infaníii.
Fortalecimento das poiíticas públicas voltadas para o
público de referência.
Até 80 famílias identificadas, mensalmente, com
acesso às políticas públicas existentes.
Atendimento de todas as denúncias recebidas.
Identificação dos territórios.
Redução do número de crianças e adolescentes em
situação de trabalho infaníiL .

Melhoria das condições de vida do público de
referência.

Reinserção das crianças e adolescentes no ambiente
famiÍEan

ATSV1DADE 2:

Atendimento telefónico das denúncias e das solicitações. Respostas das mensagens
encaminhadas por e-mai! e whats app.

Recebimento e direcionamento das solicitações

100% das solicitações registradas.
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Meta Qualitativa:
Atendimento de forma ágil no sentido de viabilizar o mais rápido possível os atendimentos
necessários.

Definição dos parâmetros a serem utilizados para aferição do cumprimento das

Meta
100% das denúncias
recebidas com os devidos
encaminhamentos.

Etapa
Recebimento
denúncias
encaminhamento
resolução do
apontado.

das
e

para a
problema

Indicadores
Número
recebidas
cnanças
abordadas

de
x

e

denúncias
número de

adolescentes

Periodicidade da avaliação das metas:

EVEeía

100% das denúncias
recebidas com os
devidos
encaminhamentos.

Indicadores

Recebimento das
denúncias e
encaminhamento para a
resolução do problema
apontado.

Periocidade da
Avaliação

Diário

a
Atendimento teEefônÍco das denúncias e solicitações;
Atendimento das mensagens encaminhadas por e-maii e whats app;
Registro das denúncias e solicitações realizadas;
Orientação ao denuncianíe;
Encaminhamento das denúncias/solidtações à coordenação do projeto para
verificação das mesmas na abordagem social;
Envio dos dados para a Vigilância Socioassistencial.

Técnico de Referência
Técnico Administrativo

Orientador Social

Período de realização semanal: (Dias da semana)
Segunda a sexía-feira (08 horas)
Sábados, domingos e feriados (04 horas)
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horas de segunda a sexta-feira (duas equipes, das 08:00 as 17:00 horas);
horas aos sábados, domingos e feriados (uma equipe em regime de escala, das

:00 as 12:00

semanais:Quantas horas de
48 horas semanais

Resultados esperados específicos desta atividade:

® Aumento do número de denúncias registradas, feitas pela população locai;
® Aumento dos atendimentos solicitados pêlos usuários;
« Melhoria na qualidade de vida das crianças e adolescentes em situação de

trabalho infantil;
® Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou

reincidência;
® Aumento da satisfação da população com as ações socioassistenciais;
• Atendimento das denúncias registradas.

100% das denúncias devidamente encaminhadas

5.10) VIGÊNCIA DO PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAÏWA DE EXECUÇÃO:

- Período de vigência:
O prazo de vigência será de 24 (vinte e quatro) meses contados da data de assinatura do
Termo de Colaboração.

E! - Etapas de execução das atividades:

AtivEdades

Abordagem Social
Especializada para
crianças e

adolescentes em
situação de trabalho
infantil.

Atendimento
teiefônico das
denúncias e das
solicitações.
Respostas das
mensagens
encaminhadas por e-

maii e whaís app

Dias da
Semana
Todos
os dias

Todos
os dias

Horário

Segunda a
sexta-feira
das 08:00
as 17:00
horas.

Sábado,
domingo e
feriados as
08:00 as
12:00
horas.

Segunda a
sexta-f&ira

das 08:00
as 17:00
horas.
Sábado,
domingo e
ffôriatíos as
08:00 as
12:00
horas.

Meses
1

x

x

2

x

x

3

x

x

4

x

x

5

x

x

6

x

x

7

x

x

8

x

x

9

x

x

10

x

x

11

x

x

12

x

x
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Atividades

Abordagem
Social
Especializada
para crianças e
adolescentes
em situação de
trabalho infantil.

Atendimento
teiefônico das
denúncias e
das
solicitações.
Respostas das
mensagens
encaminhadas
por e-mai! e

whats app

Dias da
Semana

Todos
os dias

Todos
os dias

Horário

Segunda
a sexta-
feira das
08:00 as
17:00
horas.

Sábado,
domingo
e
feriados
as 08:00
as 12:00
horas.

Segunda
a sexta-
feira das
08:00 as
17:00
horas.

Sábado,
domingo
e

feriados
as 08:00
as 12:00
horas.

Meses

13

x

x

14

x

x

15

x

x

16

x

x

17

x

x

18

x

x

19

x

x

20

x

x

21

x

x

22

x

x

23

x

x

24

x

x

5.11) RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS:

Cargo

Técnico de
Referência

Quantidade

01

Nível
Escolaridade

Ensino
Superior

Jornada
de
Trabalho
Mensal

30 horas
semanais

Horário
de início
e fim da
jornada
diária de
trabalho
Das
08:00 as
14:00
horas

Forma de
Contratação

CLT

Atribuições

Coordenar o serviço
de Abordagem
Social em todas as
suas necessidades
(cronograma,
orientação da
equipe, itinerário,
monitoramento, etc.);

Reportar os
acontecimentos a

gerência do SÓS e a
SECID;
Apresentar os
reíatórios mensais
das atividades:
Planejamento do
sen/iço junto á
SECID e o Conseiho
Tutelar;
Participar das
reuniões de
supervisão.
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Técnico
Administrativo

Orientador
Social

Motorista
Condutor

01

02

02

Ensino Médio
Completo

Ensino Médio
Completo

Ensino
Médio

44 horas
semanais

44 horas
semanais

44 horas
semanais

Das
08:00 as
17:00
horas.

Segunda
a sexta-

feira das
08:00 as
17:00
horas.
Sábado,
domingo
e feriados
as 08:00
as 12:00
horas, em
regime de
escala.

Segunda
a sexta-

feira das
08:00 as
17:00
horas.
Sábado,
domingo
e feriados
as 08:00
as 12:00
horas, em
regime de
escala-

CLT

CLT

CLT

Preenchimento do
instrumento de
abordagem;
Atendimento,
encaminhamento e
registro das
denúncias;
Preparação dos
relatórios de
atividades
necessários as
prestações de
contas.

Abordagem sócia!
das crianças e
adolescentes em
situação de
trabalho infaníii;
Preenchimento
dos instrumentais
de monitoramento
do projeto.

Transporte das
equipes durante
o se nn co de
abordagem.

O trabalho em rede é fundamentai para garantir uma abordagem integral e efeíiva no
combate ao trabalho infantil e na proteção dos direitos das crianças e adolescentes
envolvidos em trabalho infantil. O SÓS é a uma instituição de Sorocaba que possui
experiência na abordagem social. Por esse motivo, possui um uma ampla articulação em
rede, principalmente, com as elencadas a seguir:

® Serviço Socioassistenciais de Proteção Sócia! Básica e Proteção Social Especial;
* Serviços de políticas públicas setoriais;
® Sociedade civil organizada;
« Demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos;
» instituições de Ensino e Pesquisa;
® Serviços, programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias.

Instituição/Orgão

Conselho Tutelar

Natureza da Interface

Os conselhos tutelares são órgãos
responsáveis pela garantia dos direitos das
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Centros de Referência de Assistência Social
(CRAS)

SECÍD

Centros de Referência Especializados de
Assistência Social (CREAS)

Sistema de Garantias de Direitos.

crianças e adolescentes. Eles recebem
denúncias, aplicam medidas protetivas e
acompanham casos de trabalho infantil.
Quando identificam situações de trabalho
infantil, podem encaminhar os casos para
abordagem e aíuar em conjunto com os
demais afores da rede.

Responsáveis por realizar o trabalho de
identificação, referenciamenío e
acompanhamento das famílias em situação
de vulnerabilidade social, incluindo aquelas
com crianças e adolescentes em situação
de trabalho infantil Os CRAS também
encaminham os casos para a abordagem,

quando necessário.

Responsável peia elaboração de políticas,
dEretrizes e normativas, além de fornecer
apoio técnico e financeiro.

Os CREAS são unidades especializadas
que atuam no âmbito da Proteção Social
Especial de Média e Alta Complexidade.
Eies oferecem atendimento especiahzado
às famílias e indivíduos em situação de
violação de direitos, incluindo crianças e
adolescentes em situação de trabalho
infantil. Os CREAS também podem
encaminhar os casos para a abordagem.

Além desses atares, outras instituições e
organizações podem estar envolvidas na
rede de articulação da Abordagem do PETI,
como escolas, organizações da sociedade
civil, Ministério Público, Justiça da Infância e
Juventude, entre outros.

5.13) CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO DOS USUÁRIOS E FAMÍLIAS:

Condições de Acesso:
® Por identificação da equipe do serviço;
o Por requisição e coníatos íelefônicasA/VhatsApp realizados pela população, rede
o socioassistenciai e demais setores da sociedade.

Formas de Acesso:

« Por identificação da equipe do serviço, através de busca ativa;
« Por abordagem realizada peias Equipes Especializadas;
® Por demanda espontânea;
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® Por indicação da comunidade através de denúncias;
® Solicitação do Conselho Tutelar e dos demais equipamentos da SECiD.

5.14) RESULTADOS/tMPACTOS ESPERADOS:

Em todo o âmbito da execução nos basearemos nos seguintes resultados esperados:

® Contribuir para redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus
agravamentos ou reincidência;

® Proteçâo social a famílias e indivíduos; identificação de situações de violação de

• Redução do número de crianças e adoiescentes em trabalho infantil;
« Evitar que crianças e adolescentes sejam submetidos ao trabalho precoce,

garantindo seu direito à educação e proteção;
® Garantir o respeito aos direitos fundamentais das crianças e adolescentes em

situação de trabalho infantil, como o acesso à saúde, educação, lazer e convivência
familiar;

» Fortalecimento dos Íaços familiares, promovendo o diálogo, a participação e o apoio
às famílias na proteção e cuidado com suas crianças e adofescentes;

» Contribuir para o desenvolvimento integrai de crianças e adolescentes, oferecendo
atividades socioeducativas que estimulem o protagonismo, a autonomia, a
criatividade e a formação de valores éticos.

5.15) INDICADORES DE R/iONITORAB/IENTO E AVAUAÇÃO:

Todas as ações serão monitoradas através de ferramentas de controle, indicadores de
desempenho e resultados, a fim de identificar número de atendimentos realizados, números
de encaminhamentos realizados, número de cadastros realizados, dentre outros.

Além dos indicadores, será feito avaliação de satisfação dos serviços prestados, no qual os
usuários poderão avaliar, criticar e sugerir melhorias, tais avaliações poderão ser realizadas
por escrito de forma identificada ou anónima.

Nesse sentido, realizaremos as seguintes atividades de monitoramento:

® Reunião periódica com a SECED, para promover o monitoramento e a avaliação do
cumprimento do objeto da Parceria;

® Pesquisa de satisfação com os beneficiários do plano de trabalho e utilizando os
resultados como subsídio na avaliação da Parceria celebrada e do cumprimento dos
objetivos pactuados, bem como na reorientação e no ajuste das metas e atividades
definidas, com elaboração de relatório e entrega posterior à SECID;

» Reuniões periódicas com a Comissão de Monitoramento e Avaliação, criada pela
SECÉD nos termos do art. 35 da Lei n° 13.019/2014;

® Serão entregue relatório de execução do objeto, contendo as atividades
desenvolvidas, com comparativo de metas propostas e resultados alcançados,
inciusive, discorrendo sobre o perfil do público atendido, as formas de acesso ao
serviço, metodologia dos atendimentos realizados e detalhamento das situações
encontradas;
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c.

Serão enviados relatórios, informações e dados para SECiD emitir o relatório técnico
de moniíoramenío e avaliação de Parceria celebrada, contendo os seguintes
elementos mínimos:
descrição sumária das atividades e metas estabelecidas;
análise das atividades realizadas, do cumprimento das metas e do impacto do
benefício social obtido em razão da execução do objeto até o período, com base nos
indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho;
valores efetivamente transferidos pela administração pública.

5.16) FORMAS DE RSCALÍZAÇÂO:

® Serão realizadas visitas bimestrais pela Diretoria com intuito de avalizar a
consecução do plano de trabalho.

» Serão revisados mensalmente os relatórios de execução do objeto.
® Será realizada anualmente pesquisa de satisfação com os usuários do serviço.

5.17) IDENTIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO:
A Organização Sócia! possui neste momento espaço físico/núcleo(s) de atendimento
para a execução do
(X) Sim

Se a resposta for SIM, descrever:
Núcleo 1 / Endereço:
Rua FranceUno Româo, n° 100, Vila Rica II, Sorocaba/SP - CEP 18052-370

Próprio p()

Condições de acessibilidade
Sim (X)

Descrição e
quantificação dos

ambientes disponíveis

Sala Coordenação (1)

Banheiros (2)

Saia Administrativa (1)

Equipamentos/móveís
disponíveis para o

desenvolvimento do serviço

Mesa, cadeiras, computador,

impressora, telefonia fixa e

móvel, Internet de alta

velocidade, ar condicionado.

Mesa de trabalho,

computadores (2), Armários,

impressora, telefonia fixa e

móvel, internei de alta

velocidade, ar condicionado.

Materiais de consumo

disponíveis para o

desenvolvimento do

serviço

Livro de anotações,

materiais de escritório;

Material de Eimpeza e
higiene;
Material de escritório em
geral
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Auditório com 40 lugares,

para reuniões e

treinamentos (1)

Arquivo Morto (1)

Cadeiras, tv, data show,

equipamento de som,

microfones, computador, ar

condicionado.

Armários para arquivos de

documentos.

RECURSOS MATERIAIS ENVOLVIDOS:
Materiais de Consumo:
Serão disponibiEizados materiais de expediente, limpeza, divulgação, uniformização, entre
outros, com qualidade e em quantidade suficiente para a execução do trabalho, tais como
para elaboração e guarda de relatórios e/ou prontuários, tais como:

» mobiliários;
« computadores;
» telefones,

® material de limpeza e higiene;
® veículos para a abordagem;
• materiais gráficos para divulgação do trabalho,
® material de identificação dos profissionais.

Meios de transporte:
O SÓS disponibiiizará dois veículos automotores destinados ao transporte de Equipes.
Fará, ainda, a previsão das despesas com combustível e para manutenção do veículo.
Garantirá, também, veículo reserva em caso de manutenções/consertos para que não
ocorra a interrupção do serviço.
Os veículos terão as seguintes características:

» Possuirão condições adequadas de uso e segurança;
a Estarão quite com suas obrigações junto aos órgãos reguladores de trânsito;
<& Terão seu ano de fabricação igual ou superior a 2012
o Não possuirão avarias internas ou externas.

Garantiremos condições de comunicação para as equipes durante as atividades de
abordagem, por meio de telefonia móvel.

6) ÍDENTSRCAÇÃO DO COORDENADOR TÉCNICO DO SERVIÇO:
Nome completo da Coordenadora: Maria da Conceição Silva Moura
Formação: Serviço Social
? do Registro Profissional: CRESS: 30.447
Telefone para contato: (15) 3229-0770 - 3229-0777

u:, conceiCí

Sorocaba, 19 dejurtjïo de 2023.

Rubeo^Cury Basso
Presidente ^sfDiretoria Executiva
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ANEXO III - PROPOSTA DE PREÇO DE TRABALHO

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N.° 02/2023

Nome da Organização: SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS

EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA COMPLEXIDADE - ABORDAGEM P/ CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE TRABALHO INFANTIL - PETI

VALOR TOTAL DA PROPOSTA PARA EXECUÇÃO DE CUSTEIO POR 30(TR(NTA) DIAS - R$ 26.000,00 (VtNTE E SE18 MIL REAIS»

VALOR TOTAL DA PROPOSTA PARA EXECUÇÃO DE CUSTEIO POR 24(VfNTE E QUATRO)MESES -R$ 624.000,00 (SEISCENTOS E VINTE E QUATRO MIL REAIS)

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Mês 1»= R$26.000,00

Mês 7= R$26.000,00

Mês 13= R$26.000,00

Mês 19= R$26.000,00

Mês 2 == R$ 26.000,00

ms 8= R$26.000,00

Mês 14= R$26.000,00

Mês 20 = R$ 26.000,00

Mês 3 " R$ 26.000,00

Mês 9 = R$ 26.000,00

Mês 15= R$26.000,00

Mês 21« R$ 26.000,00

Mês 4 = R$ 26.000,00

Mês 10 s R$26.000,00

Mês 16= R$26.000,00

Mês 22 = R$ 26.000.00

Mês 5 = R$ 26.000,00

Mês 11 = R$ 26.000,00

Mês 17= R$26.000,00

Mês 23 = R$ 26.000,00

Mês 6 = R$ 26.000,00

Mês 12 = R$ 26.000,00

Mês 18= R$26.000,00

Mês 24= R$26.000,00



PLANILHA ORÇAMENTARIA - RECURSO PUBLICO

TPO
RECURSOS HUMANOS[ 5-^Süütota
Salários e ordenados - liquido
ÍNSS.
ürale Transporte
ÍRRF_
Bem Estar Social - Odonto
\/a\e alimentação
^/a!e Refeição / Cesta Básica
Plano Saúde
Sindicato
:GTSmensai_
RECURSOS HUMANOS 6 - Subtptal
Serviço (RPA/ nota)
autónomo (especificar funçãol
MEDICAMENTOS
Descrever
GÉNEROS AUMENTtCÍOS
Alimentação (PSR)
Outros:
OUTROS MATEmAIS DE CONSUMO
^teriais de Escritório

yjaiscfescartaveis /higiene.

OUTROS_SERVÍÇ08DE TERCBROS
Manutenção Veículos fservicos e peçasl.
Ssfluro Veicuios
SepfurançaA/iíiilancla
LOCAÇÃO DÊ HVIÕVEIS

LOCÃCÃCTDÍVJËRSÃS^
Locação de equipamentos
Locação de Vefcuios
UTILIDADES PÜBLÏCAS (7)
Teiefone_destinado ap uso do Proisto
Energia Elétrica Proieto_
Água destinado ao uso do Proi&íâ.
ÊQMBUSIÍVEL
SOdlhüSÍível utilizado ao uso do_E[âl^a.
PROVISÕES
LËL125g6/2011_-.1/12
130_SALARtOS_-1/12
FERIAS 1/12_Ï3/3-
TGJS S/ FÉRIAS /13°_
GRRF RESCISÃO
ASO_

TOÏAL_FINAlZ

Mês 1
^4.423.32

8,478,64
833,02
330.40

54.98
57,Ï8

329,36
2.166,00
1,278,06

92,52
803,16

OiOp

0.00

: 0.00

^50.00
450,00

-300,00

47250,00
3.000,00
1:250,00

J^sOO.

JOM.

500,00
500,00

3:538,23
3,538,23
2.538,45

94,00
836.63

TH 5.40
^56,16
321,26
-15.00

28.000.00

Mês 2

15.192.2T
8.987.36

883,00
330,40

58.28
60.6T

349,12
2.295.96

_1.278,06
98,07

851,35
0,00

0,00

.0.00

750,00
450,00
300,00

4.250.00
3.000.00
1.250,00

0,00

0.00

500.00
500:00^

2.623.57-

2,623.57
2.684.22

94,00
886.83

1.182.32
J 65,53
340,54
15,00

26.000,00

Mês 3
15.192.2T

8.987,36
883.00
330,40
_5Q^
_M6l
349,12

2.295,96
1.278,06

18^07
"851.35
0.00

_P.po_

AOO:

Jr50M-
450,00
300,00

4,260,00
3.000.00
1.250,00

0,00

1E

500.00
50Ó,ÕO_

2.623,57
2.623,57
2,684.22

94,00
.886i83_
1,182,32
_i65,53_
J|40iM_
_15,OQ_

26.000,00

Mês 4

TO92.2Ï
"87987,36

-883,00
-330,40

58,28
_60,6j.
349,12

2.295.96
17278,06

98,07
-851,35
~oM

0.00

0.00

J5MO_
"450,00
300,00

4,250.00
3.000,00
1.250,00

0.00

ôip_p_

500.00
log^otL

2,623,57
2.623.57
2.684.22

94,00
886,83

TT82.32
165,53

-340>54
-^5.00

2fi.000.00

IVIêsS

3MIHT
_8,987,36

883,00
330,40
_58,28
60,61

349,12
2.295.96

.1.278.06
98.07

851,35
0.00

0,00

0,00

750.00
: 450,00
300,00

^.250,00
3.000.00
-1.250,00

^00^

0.00

500,00"
500.00

2.623.57
2,623,57
2.684,22
.94,00
886,83

1.182.32
165.53:

~340,54-

15,00

26.000,00

Mês 6
IS.268.89^

8.987,36
883,00
330;40
-S818-
-M61-
349/Í2

2.295.96
1.354,74

98.07
85Í.35

SE
0.00

0,00

750.00
450,00
300,00

4.250.00,
3,000,00
1,250.00,

^00_

AOO,

500.00
500,00

2.546.89
2,546,89

_2_.684,22_
.94,00
886.83

1.182.32.
165,53:
340:54;
15,00

28.000,00

Mês 7
'15:268319:

8.987.36
883,00

_330^CL
58,28

"60,61
349.12

2.295.96
T354.74

98.07
-85i:35
0,00

0,00

ó,oo_

750,00
450,00
300,00

4,250.00
3.000.00
1.250,00

0,00

0,00

"soo.oo
500.00

2.546.89
2.546.89
2.684.22

94,00
886.83

1.182,32
J65jï3.
340,54
15.00

28.000,00

Mês 8
15.268,89

8.987,36
883,00
330,40
.58,28
60.61

349,12
-2.295,96
^.354:74

^8^7.
851.35

IMO:

0.00

0,00

150S
450,00
300,00

4.250,00
-370ÕÕ:OÕ-
T25Õ,00-

0.00

0.00

500.00
-5QÕ,00-

2.546,89
2.546,89
2.614,22

94.00
886,83

1:182,32
165,53
340,54
15,00

26.000,00

Mês 9
'15.268,89

8.987,36^
883,00
330,40
58,28
60.61

349,12;
J2,295,96
1.354.74

98,07
851,35
0,00

-OijOO.

-oS

750.00
450,00
300.00

4.250:00-
3.000.00.

_1,250,ÕÕ-

0.00

0.00

500.00
500;ÔÔ~

2.546,89
2.546,89
2.684,22

94,00
886,83

1.182.32
165.53
340,54
15,00

26.000,00

Mês 10
^5,268:89

8.987,36
883,00

_330M
58,28
S^L
349,12

2.295,96
1.354,74

98:07
.85Ï35-
0.00

0,00

j®.

780,00
450,00
300,00

4.250,00
3;ÓÕÕ:ÕO
1.250,00

0,00

0,00

500.00



RECURSOS HUMANOS 5--SubtotÍ
Salários e ordenados - liquido
INSS_
Vale Transporte
IRRF,
Bem Estar Social - Odonto
Vale alimentação
Vale Refeição / Cesta Básica
Plano Saúde
Sindicato
FGTS mensal
RECURSOS HUMANOS 6 - Subtotal
Serviço (RPA/ nota)
Autónomo (especificar função)
MEDICAMENTOS
Descrever
GÉNEROS ALIMENTÍCIOS
Atimentação ÍPSR)
Outros:
OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO
Materiais de Escritório
Materiais de Limpeza e hiaiêne

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS
Manutenção Veículos [serviços e peças)
Seguro Veicylos
SeQurançaA/iflilancia
LOCAÇÃO DÊ HVIÕVÉIS

LOCAÇÃO DIVERSAS
Locação de equipam ento_s_
Locação de Veículos
UTILIDADES PÜBUCASj[7)_
Telefone destinado ao uso do Proieto
Energia Elétrica Proieto
Água destinado ao uso díïJPmieíQ
COMBUSTÍVEL
Combustível utilizadoao uso do_Proieto_
PROVISÕES
LEI 12506/2011-1/12
13o SALÁRIOS-1/12
FÉRIAS 1/12+1/3
FGTS S/FÉRIAS ,13°
GRRF RESCISÃO
ASO

TOTAL FINAL

Mês 13

15.268.89.
8.987.36

883.00
330,40
-^28.
60,61

349.12
2.295,96
i.354.74

98,07
851,35

0.00

0.00

0.00

600.00
300,00
300.00

4.250,00
3.000,00
1.250,00

0.00

AOO:

500,00
500,00.

2.696,89
2.696.89
2.684,22

94,00
886,83.

1,182,32_
165,53.
340,54
15,00

28.000,00

Mês 14

16,185,02
9.526.60

935.98
350,22
61,78
64,25

370,07
2.433.72
1.436,02

103.95
902,43
0,00

0.00

0.00

600.00
300.00
300,00

3.000.00
2.000.00
1.000.00

0,00

0,00

600,00
500,00

2.209.39
2.209,39
3.505,59
J 22,76

JA5EL20_
1.544,11
216,18
444,75
19,59

26.000,00

Mês 18

16.18^02
9.526,60

935,98
350,22

61,78
_64l5
370,07

2.433,72
1.436,02

103,95
902,43
0.00

_&«O(L

0.00

600.00
300,00
300,00

3.000,00
2,000.00
1.000,00

0.00

0.00

500,00
500,00

^2Õ9,39-
-2;209,3ËT
^3.505,59

122.76
T-158,20
3.544. iï

216;18
"444,75
-Ï9.59-

28.000,00

Mês 16

_16;Ï85,02
9.526,60

935,98
350.22

61,78
.6Í25.
370,07.

2.433,72
1.436.02

103,95
902.43

JLOO.

0.00

0.00

600.00
300,00
300,00

3.000.00
2.000,00
1.000,00

0,00

0,00

_500.00
500,00

2,209,39
.2.209.39
3.505:59
122.76

1.158,20
J..544J1

216,18
444,75
19,59

26.000,00

Mês 17

16:185.02
9.526,60

935.98
350,22
61,78
64,25

370,07
2.433,72
1,436.02

103,95
902,43

ML

0.00

0,00

600.00
300,00
300,00

3.000.00
2.000,00
1.000,00

0.00

0.00

500.00
500,00

2.209.39
2.209.39
3.505.59
122,76

1.158,20
A.544,1.1

216,18
444,75
19,59

26.000,00

Mês 18

^íe/íss.oT
9.526,60

935,98
350,22
61,78
64,25

370:07
2.433.72
1.436.02

103.95
902,43
0.00

0,00

JLOïL

600.00
300,00
300.00

3.000.00
2.000.0Ú
1.000.00

0,00

0,00

500.00
500,00

2:209,39
2.209,39
3.505.59
122.76

Ï.158,20
1;544:Ï1
216,18
444,75
-19.59~

28.000,00

Mês 19

16.185.02
9.526,60
-935,98
350,22
61,78
64,25

370.07
2.433.72
1.436,02

103,95
902,43
0,00

-Oi00_

JïM.

600,00
300,00
300,00

3.000,00
2.000,00
1.000,00

IS
0,00

500.00
500,00

2,209.39
2,209.39
3:505.59
122,76

T158,20
1.544.11
216,18

^44.75
^9,59

26.000,00

Mês 20

16.185.02
9.526,60

935,98
350,22

61,78
64,25

370,07
2.433:72
1.436,02

103.95
902.43
0.00

0.00

0,00

600,00
300.00.

.300,00

3.000,00
2.000,00
1.000.00

^i>00_

w
500.00
500,00

2.209:39
2.209,39
3.505.59
122.76

1:158,20
1.544,11
216,18
444,75
.19j>9-

26.000,00

Mês 21

^e/íss.oï
9.526,60

935,98
350,22
61,78
64,25

370.07
2.433.72
1:436,02

103,95
902,43
0.00

0,00

0,00

600,00
300,00
300,00

3.000,00
2.000:00
1.000,00

0,00

0,00

500,00
500,00

2.209,39
2.209,39
3.505.59
122,76

1.158.20
1.544,11
216.18
444,75
19,59

26.000,00

Mês 22

T6.'t 85.02"
9.526AQ.

935,98
350.22

61,78
64.25

"370,07
2.433,72
1.436,02

103,95
902,43
0.00

0,00

0,00

600,00
300,00
300,00

3.000,00
2.000,00
1.000.00

Q,QO_

IS



CONTRAPARTIDA DA ORGANIZAÇÃO

IDENTtFICACÃO DO BEM OU SERVIÇO

TÉCNICO DE REFERENCIA

TÉCNICO ADMINISTRATIVO

VALOR ECONÓMICO


